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Relaçana fummaria de hum Com
bate, íucedidp nos mares de Ali
cante entre finco chavecos de 
guerra Hefpanhoes, e tres Arge-
liQOs em i-6 .de Abril de 17 5 5.

' -- >2 \ 
JLeyno de Atjtl que to»
ma o Nome da fua prin
cipal Cidade i  Pertenceu 
antigamente aos Reys da 
Mauritania f aos quaes o  
conquiftáram os Romanos, 
Â eftes os de-fpojàram cto 

leu dominio os Árabes ? tia invazam , que 
fizeram na África. He fituado tia Çofta 
delta Província , confinando pelo Levante 
com ò Reyno de Tunes f pelo ^Poente 
com o Império de Marrecos, pelo Sul 
com ó Reyno de IBiledulgetid, e pelo Nor«* 
tc o banha o Mat Mediterrâneo» Depois 
de fer governado por vários Reys, resol
veram os feus povos formar nelle huma Re- 
publica , para Cabeça da cjpal elegem hufíl 
dentre eljes, ĝue com ó nonte dp Dey,^om.



4 -Prezidentf do Senado os governa. Â Cida. 
de he grande, e comprehende mais de cem 
mil veziahos entre os quaes ha; doze rail 
Soldados, que he hoje das mais ricas de 
Barbaria, pelo muito que grangeam com 
o feu corío, roubando todas as embarca- 
çoens Clíriftans comerciantes , que nam 
tem forças para lhes refiíiir, e desembar
cando muitas vezes nas Cofias do* Rey- 
nos da Chriílandade, levam dos lugareŝ  
nam fó os feus moradores, mas quanto 
elles poffuena de algum valor. Infdlam con* 
tinuamente os mares, nam (o o Mediter* 
raneo, o* «Adriático, o de Levante, o Bá? 
learicOy mas; ainda o Occeanò ; e chegam 
algumas vezes com o feu corío ás lihas • 
dos Açores. As Potências Chriftans para 
izentarem feus navios commerciantes dos* 
iníultos defies Barbaros 5 os perfuadem é  
força de Prezentesa fazer com ellâs Tra* 
tados de Paz, os quaes elles nam obfert 
vam muito tempo, porque com 0 me
nor pretexto os rompem , e íe apederanp 
das fuas>embarcaçoen$3 quenavegam de- 
guras na fé doŝ  feus Tratados > e aquet
Faa .Naçóéns*  ̂ que para maisganharem: a*
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ftm anrzade, como 2s Succas} Din antique* 
zas , Ihllandezas, Hambuigueztis, Hies 
levani provimento de rraftjes, velas, en
xárcia, artelhaxia, polvora, e bala , reco. 
rhecem jà tarde, que tem dado arrras con
tra fu Tem havido no feu governo varies 
cathaftrophes, porque a ambiçam, a cobi
ça , e a vingança fam tres monftros que 
nam podem produzir mais que atrocidades. 
O Dey que foi morto a u deDezerobro' 
do armo paíTado , ft achava em paz com 
França, Inglaterra, Suécia, Dinamarca, Hob 
landa , e Hamburgo havendo recebido de* 
todas eftas Naçoeiis importanciííimos Pre- 
zentesj de maneira , que os leus Cor fl; rios fó 
tinham a liberdade de fazer prezas nas em* 
barcaçoens dos E (lados do Papa, de Ve- 
ngza, Genova, duas Sicilias, Hefpanha r 
e Portugal. O feu fucceíTor Ali Baxà 
zejava continuar o meftio fyílema; porem
os Soldados, e povo* que t#m grande conve*' 
niencia nos roubos dos leus Goríaiiosj eotít’ 
tumultuozas aclamaçoens o conflrangeram 
ar romper í ós Tratados com o Rnperador, 
e com Hollanda } e a fázer armar pronta 
mente.: io- chavecos- de: diferesite^ grande-
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zas. Mandaram-fe aparelhar outras em- 
barcaçoens, aííim chavecos como Biigan- 
tins para os quaes por lhe faltarem Pilo
tos, e Marinheiros peritos para a fua *m- 
reaçatn, os mandou pxocúrat em outras 
partes da mefma Barbaria. Sahiram pronta- 
mente bem guarnecidos de foi dados, e a- 
venmreiros os dez, que primeiro íe apreíV 
tatam, e repartindo entre fi os íitios* em 
que deviam fazer ofeu coríb, fizeram vela 
huns para os Mares de Calabria, outros pa
ra os de Sardenha, e Corfega. , e tres fe- 
guiram o rumo de Hefpanha. Navegavam 
jà eftes na altura do Porto de Meante m  
dia 16 do mez de Abril, bufeando alguma 
preza , quando bem a pezar feu , encon
traram cinco chavecos de guerra Hefpa- 
nboes, commandados pelo Capitam D Joz£ 
de Flon, Official de valor, a quem por or
dem de Sua Mageftade Catholica fe tinha 
encarregado o Gommandamento deftas em*» 
barcaçoens, pára aftijentar dos mares de Hef* 
pahha eftes Coriarios*
- ., Nam puderam elles evitat o comba*> 

te* Entráram nelle como quem riam ré- 
eeya ® perigo. Os feus chavecos eram de «41;



%̂,y e 24 canhoens. Durou ebflinadamente 
a, peleija mais de quatorze hoi as; porém 
prevalecendo a força do valor Hefpanhol 
à íua porfia, confeguiu meter a pique to- 
dos tres, e fazer efcratos todas as guar- 
niçoens , qye efeapáram á morte no con
flito. Subiu o íeu numero a 494 Mouros
entr£ Ía6s, % feridos, comprebendendò-fe 
nelles o famazo IçkiMurça íeu Cc mman. 
dante. Nam houve da parte dos Hefpa- 
nhoes mais e que finco- mortos , e entre e{- 
les EK P e d t a Elgnem Tenente Capitam de 
hfía Nau da armada Rear, é netta occa- 
ziam era Capitam db chaveco chamado- 
Gaviam. O nymeio dos ferido* he fo, e  
defies o de ma» diflinçam Dom Joam Fè- 
neto Guardamarinhãjà habilitado: perda 
mui pequena em acçam de confequencia 
tam grande. Entraram os vencedores n® 
porto de Alicante rdonde defpachàratn hum
«xpreffo com a gloriofa noticia defie fuc- 
ceffo, chegado no Domingo 2o. de Abril 
* ^faajuez, , onde a Corte fe achavam
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